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			INTRODUÇÃO

			Eu amo os filmes do Indiana Jones. Quem não ama? Jones era todo machão. Um arqueólogo que passava incontáveis horas, dias, semanas, meses e, às vezes, até anos em busca de artefatos valiosos. E ele enfrentava obstáculos perigosos pelo caminho, claro. Passava por apuros, precisava superar opositores e perigos. Mas ele sempre conseguia. No fim das contas, acabava encontrando seu tesouro.

			Na mesma linha, há a série de filmes A lenda do tesouro perdido, com Nicolas Cage. O personagem de Cage, Benjamin Franklin Gates, vivia em busca de pistas que o levassem àquilo que almejava. E também enfrentava perigos, adversidades, privações e, às vezes, até desastres.

			Jesus fala sobre um tesouro. E ele o chama de reino de Deus. Diz que esse reino é um tesouro valiosíssimo cujo caminho nada pode atrapalhar. Em termos escatológicos, o reino se refere ao reinado milenar de Cristo, quando ele voltará para Jerusalém, de onde governará a terra por mil anos. No entanto, aqui e agora, o reino também foi estabelecido por meio de princípios, alianças, responsabilidades, privilégios, direitos, regras, ética, proteção e autoridade próprios.

			
			“O reino dos céus é como um tesouro escondido [...] num campo” (Mt 13.44).

			

			Vale a pena lutar por um tesouro. Um tesouro inestimável, como este, vale tudo o que você tem. Mas não aceite apenas a minha palavra. Foi o próprio Jesus quem o disse.

			O motivo pelo qual hoje tantos homens vivem sem remeter minimamente a esse aspecto tão valoroso é não haverem compreendido o mistério do reino. Em vez disso, contentam-se com miudezas, bugigangas tecnológicas, times de futebol, video games, carreira, carros e pacotes de férias.

			Não há problema com essas coisas, a menos, é claro, que elas não façam você se desviar da busca pelo reino.

			A menos que se tornem seu objetivo.

			Meu filho Jonathan é grandão. Na Liga Nacional de Futebol Americano (NFL), ele já derrubou alguns dos melhores jogadores. É capaz de se defender por conta própria. Mas ele nem sempre foi assim tão robusto. Lembro-me de quando, certa vez, chegou afoito ao meu escritório na igreja e me pediu que o acompanhasse à quadra para vê-lo fazer uma enterrada. Ele tinha 1,60 metro de altura e vinha treinando havia alguns meses.

			Quando cheguei à quadra, Jonathan pegou a bola, quicou e enterrou. Eu o parabenizei brevemente e voltei-me para o treinador, a quem disse, com toda ênfase, que elevasse a cesta para a altura padrão. Impaciente para demonstrar que podia enterrar, Jonathan havia abaixado o alvo. “Levante a cesta, Jonathan”, disse eu. “E tente de novo.”

			Foi o que ele fez. Mas errou. A cesta estava alta demais. No entanto, continuou tentando — e, depois de crescer mais alguns centímetros, acabou conseguindo.

			Homem, Deus tem um padrão. Ele tem um alvo. O reino dele é o alvo. Todavia, o que muitos fazem é abaixar o alvo divino só para, então, parabenizar-se por terem conseguido enterrar a bola. As consequências desse padrão rebaixado afetam muitos outros além do homem na quadra. O padrão rebaixado afeta todos nós. Ele se revela em nosso país. Em nossa cultura. Na economia do mundo. Não é preciso dar mais que uma olhada de relance por nossos lares, igrejas, comunidades e nosso planeta para descobrir que os homens — nem todos, mas muitos — têm falhado no intento de viver como homens do reino.

			Não importa qual seja a raça a que a pessoa pertença, a comunidade de que faça parte ou o montante registrado em seu informe de rendimentos: o padrão rebaixado deixa cicatrizes. Os resultados podem diferir de um caso para outro, mas são sempre devastadores. Promiscuidade, sensação de vazio, depressão, irresponsabilidade crônica, ruptura familiar, mau uso do dinheiro, divórcio, violência, dependência química, compulsão alimentar, transigências indevidas, bancarrota, baixa autoestima e total falta de propósito são pragas que atacam nossa sociedade como consequência direta de se deturpar ou negligenciar a masculinidade conforme prescrita na Bíblia.

			Tanto perto de nós quanto ao redor do mundo, a deterioração social atingiu o maior patamar de todos os tempos; igualmente, o claro chamado para os homens se posicionarem e assumirem o padrão bíblico de masculinidade nunca soou tão alto. Nosso mundo está em um caminho aviltante caracterizado pelo comportamento autodestrutivo.

			Isso tem de mudar.

			No entanto, a mudança só acontecerá quando os homens subirem o padrão e o colocarem de novo onde Deus o estabeleceu originalmente. Este livro fala sobre a elevação desse padrão e a definição de masculinidade tal como planejada por Deus. A intenção é descobrir o que significa ser um homem do reino.

		


		
			Parte I

			A FORMAÇÃO DO HOMEM DO REINO

		


		
			1

			O CLAMOR POR HOMENS DO REINO

			O homem do reino é aquele que, ao tocar os pés no chão a cada manhã, faz o diabo dizer: “Porcaria! Ele acordou!”.

			Diariamente, quando o homem do reino sai de casa, o céu, a terra e o inferno notam. Quando protege a mulher que está sob seu cuidado, ele se torna irresistível aos olhos dela. Os filhos olham para ele com confiança. Os outros homens o veem como alguém a ser imitado. Sua igreja o procura em busca de força e liderança. Ele preserva a cultura e defende a sociedade, espanta o mal e promove o bem. O homem do reino entende que Deus nunca afirmou que a vida ao lado dele seria fácil; disse apenas que valeria a pena.

			Como o jogador de futebol que surge do túnel no começo de cada partida, assim o homem do reino inicia cada dia. Esse homem não só entra em campo em meio aos gritos da torcida como também domina toda oposição que se levanta contra ele. Concentra-se em um único propósito: o avanço do reino para o aperfeiçoamento daqueles que se encontram no próprio reino, glorificando, assim, o Rei. E vai em busca disso sem se importar com o preço pessoal a ser pago.

			Por ser o atual capelão do time de futebol americano Dallas Cowboys, posto que também ocupei durante o auge dos anos de Tom Landry, já assisti a muitos jogos da NFL. Pode-se dizer que joguei futebol toda noite e todo fim de semana desde que aprendi a engatinhar, até que uma lesão na perna demandou cirurgia e me fez parar de praticar o esporte. Mas, a despeito de a quantos jogos já assisti ou de quantos já participei, nunca ouvi um jogador reclamar que os adversários eram difíceis demais ou que o alvo era complicado demais para alcançar.

			Qualquer um que já tenha jogado ou acompanhado partidas de futebol americano sabe que a vitória não acontece só porque se quer. A vitória só é conquistada por meio de suor, sangue e coragem. Perto do final do último quarto da partida — quando quase já não há ar nos pulmões ofegantes dos atacantes, o corpo dos que carregam ou perseguem a bola já está arrebentado e a mente e os músculos dos jogadores já se sentem torturados —, a vitória costuma vir por meio de nada mais que pura determinação. Ela chega para aqueles que sabem que “exaustão” é só mais uma palavra. E que o propósito é muito maior que a dor.

			O terceiro time

			O futebol americano é um esporte masculino. Não há dúvida quanto a isso. Em nosso país, as partidas desse esporte são o que mais se parece com uma batalha de gladiadores. Paixão, força e poder se fundem com precisão e habilidade enquanto os dois times se enfrentam em uma demonstração épica de coragem e resolução. No entanto, diferentemente do que acontece na maioria das batalhas e guerras, um terceiro time participa do conflito. Três equipes entram em campo.

			De fato, esse terceiro time se encontra profundamente envolvido em cada aspecto da batalha que leva à declaração de vitória.

			Talvez você nunca tenha notado que há três times em um campo de futebol americano. Mas eu garanto que você notaria se o terceiro time não comparecesse. Pois, sem ele, o campo seria tomado pelo caos. Ocorreria confusão no confronto entre jogadores. Na verdade, se assim fosse, seria impossível jogar futebol americano da maneira como o conhecemos.

			Isso acontece porque o terceiro time é o dos árbitros.

			Os árbitros têm um papel único, pois seu grande compromisso não é com os times em campo, nem com agendas alheias. A obrigação desses juízes não tem a ver com os que participam do confronto, nem com quem está assistindo àquilo tudo. Seu compromisso, bem como sua lealdade, pertence a um reino completamente diferente chamado escritório da NFL. Esse reino excede todos os demais, domina-os e se sobrepõe a eles.

			Na sede da liga, cada árbitro recebe um livro em que constam as orientações, as diretrizes, as regras e os regulamentos que pautam a condução dos acontecimentos em campo. Embora os dois times constantemente chamem o árbitro de lado, pedindo pênaltis e defendendo jogadas, o time de juízes deve decidir de acordo com o livro que receberam em seu reino, a despeito de emoções ou preferências pessoais. Todas as decisões tomadas pelos membros desse terceiro time devem estar de acordo com esse livro de regras. Eles têm a obrigação de seguir o livro que lhes foi entregue diretamente pelo delegado da liga, o qual lhes conferiu autoridade.

			Se, a qualquer momento, um árbitro tomar uma decisão que privilegie um time ou jogador particular — por causa da pressão dos torcedores, influência de jogadores ou equipe técnica, ou simplesmente por preferências pessoais — e não seguir à risca o livro, ele perderá de imediato o apoio e a autoridade não só da sede da NFL, como também do delegado que o designou. Caso um árbitro coloque seu ponto de vista à frente da perspectiva do livro, deixando em segundo plano o reino com o qual está absolutamente comprometido, ele perde todo o direito de apitar. Isso acontece porque a liga só endossará um juiz se esse juiz endossar as diretrizes do livro. Quando o árbitro deixa o livro de lado, ele mesmo se demove para a posição de torcedor e se torna ilegítimo para exercer a autoridade que tinha até então.

			O chamado

			Homem, você está em uma batalha. Você está em uma guerra. Nela, há muito mais em jogo e as perdas têm peso muito maior do que a mera vitória ou derrota em uma partida. Vidas serão perdidas. A eternidade será moldada. Destinos serão descobertos ou negligenciados. Sonhos serão alcançados ou abandonados.

			Jesus não o chama para ser torcedor. Ele já tem torcedores demais. Todo domingo de manhã, a base de torcedores aparece em pleno vigor. Eles se revelam nos estádios, muitas vezes lotados, do mundo inteiro. Lá dentro, há emoções intensas, música excelente, pregações, empolgação, gritos de reconhecimento e declarações de afirmativas. Mas Jesus não está interessado em meros torcedores. Nenhum torcedor prepara o caminho para a vitória da batalha. Jesus quer homens que promovam os seus planos, o seu governo e as suas diretrizes em um mundo em crise.

			Jesus quer homens que governem bem.

			O reino de homens foi intencionalmente colocado em um local chamado “terra”, mas os participantes recebem as instruções do escritório da liga, localizado no céu. Esse grupo de homens não se deixa levar pelo que a maioria diz, nem pela ideia mais popular do momento, nem por suas preferências pessoais. Em vez disso, são governados pelo reino ao qual pertencem. São homens que tomam decisões de acordo com o Livro, sob a autoridade daquele que os comissionou, o Senhor Jesus Cristo, para que não se instale o caos nesta guerra chamada “vida”. Tenha em mente que governar algo não se refere a dominação ou controle ilegítimo. O uso inapropriado do termo governo pela humanidade, por meio de relacionamentos abusivos e ditatoriais, distorceu o chamado legítimo feito ao homem para que governe sob a liderança soberana de Deus e de acordo com seus princípios.

			Em qualquer jogo, como você já deve imaginar, se a equipe de árbitros não atuar corretamente, há um forte clamor não só das arquibancadas ou dos telespectadores, mas também de jogadores e treinadores. Levanta-se um brado em resposta ao caos que acontece no campo — um clamor para que os árbitros decidam bem.

			O clamor por homens do reino

			Se você ouvir com cuidado, pode ser que escute o clamor por homens do reino que também arbitrem direito. É possível ouvi-lo no caos da cultura, levantando-se nos lares, nas escolas, nos bairros, nas comunidades, nos estados e até mesmo em cada alma abalada e afetada pela ausência de homens do reino. Nunca nossa nação e nosso mundo estiveram tão próximos do precipício da adversidade, em necessidade tão tremenda de homens que respondam ao chamado para governar bem.

			Ouça.

			Está por toda parte. Ecoa alto. A cada batida do coração de crianças que nascem ou crescem sem pai, a cada sonho feminino afogado por um homem irresponsável ou negligente, a cada esperança que evapora por circunstâncias confusas, a cada alma solitária de mulher solteira em busca de um homem digno com quem possa se casar e a cada templo e comunidade desprovidos de contribuições masculinas significativas.

			É um clamor por homens do reino.

			Se a equipe de árbitros permanecer nas laterais e não disser uma palavra sobre o que está acontecendo em campo, ninguém irá até os jogadores infratores para lhes perguntar por que estão quebrando as regras. Os torcedores se voltarão para os árbitros e exigirão: “Onde estão vocês? Venham aqui e façam alguma coisa!”. Pois, sem o terceiro time em campo, todos os confrontos seriam caóticos após o lançamento da moeda, causando perda de motivação, desinteresse e desordem. Por ser um homem do reino, você foi chamado pelo céu para arbitrar na terra usando uma camisa cujas cores são diferentes. Você foi feito de um tecido diferente porque representa um tipo de reino diferente nesta batalha.

			Você representa o Rei.

			E, como representante do Rei, seu propósito é muito mais elevado do que meramente o pessoal e impacta uma esfera bem mais ampla do que qualquer outra que possa conhecer.

			Por você ser um homem do reino, é possível que haja muito mais para sua vida do que você jamais tenha percebido.

			O governante do reino

			A palavra grega usada no Novo Testamento para “reino” é basileia,1 que significa autoridade e governo. Um reino sempre abrange três componentes fundamentais: um governante, súditos por ele governados e regras ou regulamentos. O reino de Deus é a execução legítima de seu abrangente governo sobre toda a criação. O objetivo do reino é simplesmente a demonstração visível do pleno domínio de Deus sobre todas as áreas da vida.2

			O reino de Deus transcende tempo, espaço, política, denominações, culturas e divisões sociais. É já e ainda não (Mc 1.15; Mt 16.28), próximo e distante (Lc 17.20-21; Mt 7.21). Governadas por sistemas de alianças, as instituições do reino incluem a família, a igreja e o governo civil. Deus deu diretrizes para o funcionamento dessas três esferas, e a negligência em aderir a tais orientações resulta em desordem e caos.

			Ainda que cada um dos três componentes fundamentais tenha responsabilidades e domínios distintos, todos devem trabalhar em conjunto sob o governo divino, com base em um padrão absoluto de verdade. Quando operam dessa maneira, levam ordem a um mundo confuso e promovem a responsabilidade pessoal diante de Deus.

			O componente primário sobre o qual todo o restante do reino se baseia é a autoridade do governante. Sem isso, segue-se a anarquia, que resulta em confusão. Foi exatamente por saber disso que o primeiro ato de Satanás no jardim foi usar de sutileza e engano para destronar o governante. Antes do trecho sobre a abordagem que Satanás fez a Eva no jardim, todas as referências bíblicas a Deus em relação a Adão o chamam de SENHOR Deus. Todas as vezes que a palavra SENHOR aparece em versalete, ela se refere ao nome Yahweh usado para Deus. O título especial Yahweh significa “mestre” e “governante absoluto”3 e é o nome usado por Deus para se revelar em seu relacionamento com o homem. Antes do nome Yahweh, Deus havia se revelado como Criador, cujo nome é Elohim.

			No entanto, quando Satanás incitou Eva a comer aquilo que ela não deveria, não se referiu a Deus como SENHOR Deus. Satanás basicamente tirou o nome SENHOR, desconsiderando o senhorio e o governo absoluto. Em vez disso, falou: “É verdade que Deus disse…”. Dessa maneira, Satanás tentou reduzir o governo de Deus sobre a humanidade começando com uma distorção sutil, mas eficaz, do nome divino. Ao fazê-lo, manteve o conceito religioso ao mesmo tempo que eliminou a autoridade divina.

			Ao retirar a noção de SENHOR do relacionamento de autoridade entre Deus, Adão e Eva e ao deixar Adão de lado, Satanás não só fez a humanidade se rebelar, como também usurpou o domínio que o homem deveria exercer sob a autoridade divina. Ao comer o fruto em desobediência, Adão e Eva escolheram mudar de SENHOR Deus para Deus a forma como viam o Criador, o que resultou na perda da íntima comunhão com o próprio Deus e um com o outro, bem como na perda do poder de domínio que resulta de seguir o Governante supremo.

			Muito embora Eva tenha comido o fruto primeiro, Deus saiu em busca de Adão. Foi para Adão que ele havia se revelado como SENHOR Deus ao conceder-lhe instruções. Em consequência, quando o título de mestre e governante absoluto foi removido, Adão foi considerado o grande responsável pelo resultado.

			Desde então, existe uma batalha contínua sobre quem governará a humanidade. Isso acontece porque a importância de Adão não dizia respeito apenas a ele ser o primeiro homem criado por Deus. Em vez disso, Adão deveria ser o protótipo daquilo que todos os homens deveriam buscar se tornar. Logo, sempre que os homens tomam decisões baseadas nos próprios pensamentos e valores ou em crenças pessoais, como Adão fez, em vez de se fundamentar naquilo que Deus tem a dizer como Governante, eles estão escolhendo governar a si mesmos, assim como Adão. Optam por chamar o Rei de Deus, sem reconhecer sua autoridade, ignorando o título ao qual ele tem direito: SENHOR Deus ou Soberano Deus, também referido nas Escrituras como ’adown,4 paralelo verbal de Yahweh. Em suma, a exemplo de Adão, eles tentam tirar o próprio Criador do trono embora continuem reconhecendo que ele existe.

			Trata-se de ser religioso sem ser governado por Yahweh.

			Para toda pergunta, existem duas respostas: a de Deus e a de todos os outros. Quando elas se contradizem, a de todos os outros é a resposta errada. A negligência do governo absoluto de Deus como Senhor do relacionamento com o ser humano basicamente coloca a resposta de Deus no mesmo nível da opinião de qualquer pessoa. O pecado de Adão foi permitir que o ponto de vista humano de sua esposa, incitado por Satanás, superasse a vontade revelada e a palavra de Deus. Adão permitiu que uma pessoa próxima a ele dominasse acima de Deus.

			Homem, somente ao colocar o SENHOR de volta na equação é que você experimentará o domínio e a autoridade com que foi capacitado.

			A autoridade de Deus

			Deus disse aos israelitas, conforme relata Êxodo 34.23, que três vezes por ano todos os homens deveriam comparecer diante dele para receber instruções. No momento em que Deus os convocou para comparecer à sua presença, chamou-os especificamente para que se colocassem perante o “Soberano, o SENHOR, o Deus de Israel”. Ele os convocou a se submeterem à sua total autoridade.

			Caso fossem submissos, os homens ficavam sabendo que eles próprios e as pessoas de seu convívio receberiam a cobertura, a proteção e a provisão divina. Mas só teriam acesso a tudo isso caso se posicionassem sob o domínio absoluto de Deus. Esse elemento de governo era tão essencial que Deus usou três de seus nomes como lembrete. Os israelitas recebem a ordem de comparecer perante o:

			
					Soberano (’adown)

					SENHOR (Jehova)5


					Deus de Israel (’Elohim)6


			

			Deus estava no comando à terceira potência. Ao usar três nomes diferentes para referir a si mesmo, enfatizou sua autoridade suprema sobre os homens da nação e a responsabilidade que estes tinham de prestar contas a ele.

			O princípio de governo de Deus que se aplicava aos israelitas não é diferente do domínio divino hoje. Ele é Deus — Soberano, SENHOR, Deus de Israel, mestre, Deus supremo, governante e juiz. Logo, o homem do reino é aquele que se coloca sob o governo divino e submete sua vida ao senhorio de Jesus Cristo. Em vez de Adão ser o protótipo para o homem, agora Jesus Cristo — o último Adão (1Co 15.45) — é o modelo para o homem do reino.

			O homem do reino governa de acordo com o governo de Deus.

			Do mesmo modo que um árbitro da NFL está apto a atuar somente conforme o livro de regras que recebe, assim um homem do reino é liberado para governar quando baseia suas decisões nas diretrizes divinas e as usa para ordenar seu próprio mundo.

			Quando o homem do reino atua de acordo com os princípios e preceitos do reino, há ordem, autoridade e provisão. Quando ele não o faz, acaba tornando a si mesmo e as pessoas a ele ligadas vulneráveis a uma vida caótica.

			Milagre no rio Hudson

			O rio Hudson corre pela cidade de Nova York. De fato, parte dele separa Manhattan da fronteira com Nova Jersey. O Hudson transborda história e legado. É também um dos mais belos rios dos Estados Unidos, e isso lhe rendeu o título de “Reno norte-americano”.

			Dois acontecimentos no Hudson chamaram minha atenção nos últimos tempos. Cada um deles revela o que acontece quando um homem governa bem sua realidade, ou quando não o faz.

			O primeiro ocorreu em 2009, durante o gelado mês de janeiro, quando pássaros voaram direto para dentro dos motores do voo 1549 da companhia US Airways imediatamente após a decolagem do avião, fazendo que ambos se desligassem ao mesmo tempo.

			A minutos do que parecia um desastre inevitável, o piloto entrou em contato com a torre de controle a fim de pedir permissão para mudar a rota e fazer um pouso emergencial. Recebeu a ordem de voltar para o Aeroporto La Guardia.

			Nesse momento, o comandante, Chesley B. Sullenberger III, precisou tomar uma decisão. O aeroporto não estava próximo o bastante para a aterrissagem. Por isso, a única opção de Sullenberger era pousar a aeronave no Hudson. No entanto, o êxito de aterrissar um grande avião comercial na água era improvável. Sullenberger, que somava quatro décadas de experiência, sabia muito bem que era mínima a probabilidade de sobrevivência. Tendo atuado como instrutor de aviação, investigador de acidentes e instrutor de tripulação, ele não precisou pensar muito para imaginar qual poderia ser o resultado de tudo aquilo.

			Contudo, com dois motores inertes e sem nenhum outro lugar para pousar o avião, Sullenberger assumiu o controle da realidade pela qual era responsável. Em meio aos gritos dos passageiros para que alguém levasse ordem àquele caos, ele fez alguns rápidos ajustes, manteve o avião alto o suficiente para passar por cima da ponte George Washington e fez o que poucos pilotos tentaram realizar: pousou o avião no rio. Um minuto e meio antes da aterrissagem, ele transmitiu aos passageiros frenéticos uma calma afirmação: “Preparem-se para o impacto”.

			O que aconteceu em seguida foi nada menos que um pouso perfeito na água. Para que um avião não se parta ao atingir a água, é necessário aterrissar com precisão, na velocidade e no nível corretos. Quando do impacto com a água, Sullenberger levantou com delicadeza o nariz do avião, nivelou as asas e, ao mesmo tempo, ajustou a velocidade, a fim de impedir que a aeronave se partisse em mil pedacinhos. E fez isso com uma estrutura de metal de oitenta toneladas que vibrava e chacoalhava violentamente.

			Quando a água congelante começou a invadir o avião após o pouso, passageiros e tripulantes correram até as saídas de emergência, enquanto o comandante Sullenberger liderava a evacuação. Depois que a última pessoa saiu, o piloto percorreu toda a aeronave mais duas vezes para ter a certeza de que todos a haviam deixado em segurança. Com a água atingindo a metade do interior do avião, Sullenberger foi a última pessoa a desembarcar do voo 1549.

			Todos os que estavam a bordo sobreviveram.

			Os anos durante os quais Sullenberger exercera autoridade como piloto da força aérea, investigador de acidentes, consultor e administrador de segurança de voo — sem contar as mais de dezenove mil horas de voo sem incidentes — lhe proporcionaram as habilidades e o estado de espírito necessários para governar bem a situação de seu avião, em vez de permitir que o avião governasse sobre ele.

			Como resultado, Sullenberger não só impediu que suas filhas adolescentes ficassem órfãs e sua esposa, viúva, como também salvou a vida e o legado de 155 pessoas, a mais jovem delas um bebê de nove meses. David Paterson, governador do estado de Nova York, chamou o acontecimento de “milagre no Hudson”.7

			Tragédia no rio Hudson

			Algo bem diferente de um milagre aconteceu dois anos depois. É uma história trágica, porém verdadeira, sobre uma mulher de 25 anos. Sua experiência, embora única, reflete incontáveis outras muito semelhantes — ela foi abandonada e ferida pela negligência e pelos maus-tratos dos homens com quem viveu.

			Aos 15 anos, ela teve o primeiro filho. Poucos anos depois, teve mais três filhos com outro homem e deu a cada um deles o sobrenome do pai, Pierre, como nome do meio. Foi uma herança que ela não deveria ter transmitido.

			O pai das crianças não se casou com a mãe. Foi preso por passar meses sem pagar a pensão dos filhos. Em outra ocasião, foi preso quando o filho de 2 anos, deixado completamente só em seu apartamento, saiu de casa em uma noite gelada de fevereiro. A polícia acabou encontrando o bebê à 1h15 da manhã perto de uma rua agitada. As poucas roupas que o menino vestia estavam molhadas.

			Os vizinhos e a família contam que essa mãe amava os filhos. Eles sempre pareciam bem cuidados, bem arrumados e bem-comportados. A mãe cursava algumas disciplinas na faculdade local e trabalhava — provavelmente na tentativa de crescer na vida.

			Mas, em um dia frio de abril de 2011, ela publicou um pedido de desculpas no Facebook, despediu-se de sua mãe, sua avó e seu pai, colocou os quatro filhos no carro e dirigiu para dentro das águas congelantes do Hudson.

			Enquanto a van começava a afundar, o filho de 10 anos se esforçou para abrir as portas trancadas ou abrir a janela, enquanto os mais novos choravam de medo. Ele conseguiu se espremer por uma das janelas enquanto o carro submergia. Posteriormente, contou à polícia que a mãe reunira os filhos em torno de si e, abraçada a eles, lhes disse: “Se eu vou morrer, vocês vão morrer junto comigo”.

			Vizinhos contaram que o pai das três crianças mais novas estivera na casa dela apenas uma hora antes de ela levar os filhos de carro para a morte. Por mais de meia hora, ele esmurrou a porta do apartamento, fazendo ameaças. Aquela não havia sido a primeira briga do casal.

			Ninguém sabe ao certo o que a levou a tomar uma atitude tão drástica. Entretanto, menos de uma hora após a partida do pai, a jovem mãe e três de seus filhos estavam mortos no rio Hudson. Sem dúvida, as últimas lágrimas das crianças foram na esperança de que alguém detivesse o caos em seu mundo. Mas ninguém o fez.8

			Algumas pessoas podem culpar a mãe por seus atos, que foram terríveis. Mas a culpa dirigida à mulher que tira a própria vida e a dos filhos logo após o comportamento explosivo do pai das crianças também pertence ao homem.

			As últimas palavras da mulher, “Se eu vou morrer, vocês vão morrer junto comigo”, consistem em uma declaração reveladora, pois refletem o poder do impacto do homem, para o bem ou para o mal. Crianças inocentes podem sofrer a morte de seu destino, de suas esperanças, de seus sonhos, de sua autoestima, de seu futuro e talvez até mesmo de sua vida quando a falha de governo de um homem suga a vida da mãe, resultando em morte literal, emocional ou espiritual.

			Cento e cinquenta e cinco pessoas sobreviveram a um pouso forçado no rio Hudson porque um homem atuou com responsabilidade em algo que lhe competia. Quatro pessoas morreram nas águas geladas do mesmo rio porque um homem — ou quem sabe vários — não o fez.

			Qual caminho você trilhará?

			Deixei de mencionar um fato interessante acerca do rio Hudson: ele é um dos poucos rios do mundo que corre em duas direções. A maré do Atlântico faz o rio correr para o norte, enquanto na nascente, no lago Lágrima das Nuvens, a correnteza move para o sul. Antes de receber o nome de rio Hudson, as tribos indígenas da região o denominavam Muhheakantuck, que significa “rio que corre em duas direções”.

			Assim como o Hudson ficou marcado por ser um lugar de vida — o milagre do Hudson — e um lugar de morte — “Vocês vão morrer junto comigo” —, a vida também tem seu modo de correr em ambas as direções. Mas muito depende de você. Muito depende da escolha de ser um homem do reino que governa com responsabilidade, consistência e sabedoria, de acordo com as diretrizes e regras estabelecidas na Palavra de Deus. Ou da escolha de ser um homem deste mundo, deixando aqueles sob sua influência vulneráveis não só ao que a vida trará, como também a si mesmos, em decorrência do caos que você provocou ou permitiu.

			Se você é homem, é um líder, quer goste disso, quer não. Pode ser que, na prática, você seja um líder horrível, mas, por sua posição, você foi chamado para liderar. É isso que o protótipo de Adão acarreta. Deus criou Adão antes de Eva porque ele deveria ser responsável por governar e liderar. Adão recebeu o chamado para cultivar e guardar o jardim antes de Eva ser criada. Por causa disso, foi Adão que Deus procurou quando Adão e Eva lhe desobedeceram.

			Foi por isso que Adão recebeu a responsabilidade final.

			Como homem, você é o responsável final pelas pessoas que estão sob seu domínio.

			Homem, seu jeito de liderar desempenhará um papel importantíssimo na vida, ou na morte, daqueles que estão em sua esfera de atuação. Você pode conduzi-los a um lugar de segurança ou levá-los a uma condição de caos. Mas governar bem não é uma decisão que você toma em um dia e depois se esquece dela. Governar bem é uma habilidade para a vida inteira, aperfeiçoada por meio de fidelidade e dedicação. Sullenberger não pousou o avião na água simplesmente porque achou que seria algo incrível a se fazer. Para ser o herói daquela ocasião, ele precisou cumprir seu papel dia após dia, ano após ano, década após década, dedicando-se de maneira intencional e sólida a governar bem sua realidade.

			O compromisso do comandante Sullenberger em atender às expectativas daqueles a quem ele serviu na indústria da aviação deve inspirar cada um de nós a um nível ainda maior de dedicação no cumprimento daquilo que o Rei do universo nos chamou a fazer.

			O Rei deu a você um livro de regras pelo qual se pautar. É por meio desse livro que você deve governar, liderar, tomar decisões, dirigir, orientar e alinhar suas escolhas de vida. Esse livro de regras é a Palavra de Deus. Quando você lidera de acordo com aquilo que o Senhor diz em sua Palavra, o próprio Deus o apoiará com a autoridade de que você necessita para colocá-la em prática. Quando você não o faz, fica por conta própria. Homem, muitos amanhãs serão determinados pela maneira como você governa hoje.

			Ao liderar de acordo com os princípios e a agenda do reino de Deus, você liberta as pessoas ao seu redor a fim de que sejam aquilo para que foram criadas. No entanto, quando deixa de fazer isso, convida tanto para a sua vida quanto para a vida dessas pessoas um mundo de caos, desordem e destruição.

			Por ser um homem do reino, você está no terceiro time, envia­do para trazer o governo do céu a um mundo carente. Mas isso não é um jogo. Trata-se de uma batalha real. É uma guerra — uma guerra espiritual. Talvez você não consiga ver seu inimigo de maneira direta, mas a presença dele se revela em todos os lugares à sua volta.

			Quando seus pés tocam o chão a cada manhã, você faz seu inimigo, o diabo, dizer: “Porcaria! Ele acordou!”?

			Quando você sai de casa a cada dia, o céu, a terra e o inferno notam? Quando protege a mulher que está sob seus cuidados, você se torna irresistível aos olhos dela? Seus filhos olham para você com confiança? Os outros homens o veem como alguém a ser imitado? Sua igreja o procura em busca de força e liderança? Você preserva a cultura e defende a sociedade com o objetivo de espantar o mal e promover o bem? Você é um homem que cumpre seu destino e é capaz de satisfazer sua mulher?

			E, a pergunta mais importante: quando Deus busca um homem para fazer seu reino avançar, ele chama seu nome?
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			O CONCEITO DE HOMEM DO REINO

			Em minha experiência como pastor, já testemunhei muitas perdas provocadas pela falta de homens do reino. No espaço de algumas semanas, aconselhei dez casais em um último esforço para salvar aquilo que eles já sentiam ter perdido. Após prestar aconselhamento conjugal por mais de 35 anos, observei que o problema normalmente se resume em uma coisa: falta alinhamento a uma das partes, ou a ambas. São pouquíssimos os homens que entendem o que significa estar alinhado debaixo de Deus, mas, mesmo assim, a maioria destes exige ferrenhamente que a esposa se alinhe debaixo deles.

			Poucas vezes preciso olhar muito além do primeiro banco para identificar, na igreja, perdas resultantes de mau uso, abuso, negligência ou mau entendimento da masculinidade do reino. O que vejo e ouço durante as sessões de aconselhamento não me surpreende tanto quanto a frequência com que deparo com esses problemas. É como se tivéssemos caído em um abismo de ausência masculina.

			Além de ver as consequências desse abismo na igreja, testemunho perdas fora dela também. Por exemplo, testemunho essas perdas quando vou pregar na prisão próxima de onde moro.

			O que me marca enquanto passo pela segurança e sinto o isolamento que inevitavelmente acompanha o fato de estar dentro de uma penitenciária é como cada um daqueles encarcerados, em algum momento da vida, já foi livre. E mais: cada um deles, em alguma época da vida, foi uma criança que corria descalça, se divertia com seus brinquedos ou adormecia sonhando derrotar dragões e realizar tudo o que fosse possível. No entanto, se olharmos para cada histórico familiar, veremos que a maioria não teve um homem que lhes desse orientação e proteção, ou pior, sofreu diretamente o impacto negativo de um homem, quando não de muitos. Em consequência, agora dormem em celas frias, envoltos apenas por um fino cobertor de abandono, vergonha, insegurança e arrependimento.

			Mencionei esses prisioneiros ao falar em um evento sobre o papel da igreja na restauração comunitária, em Plano, Texas. Ironicamente, o evento aconteceu em um edifício chamado Hope Center [Centro Esperança]. A verdade é que as estatísticas da ausência do pai na vida de cada preso deixam pouco espaço para esperança de qualquer mudança na geração seguinte, a menos que os homens comecem a responder em massa ao chamado para ser homens do reino. Cerca de 70% dos presos vêm de lares sem pai.1 Cerca de 80% dos estupradores com descontrole emocional vêm de lares sem pai.2 Fora da população prisional, as estatísticas sobre pais ausentes são igualmente alarmantes. Nada menos que 71% dos adolescentes que deixam a escola antes de terminar o ensino médio vêm de lares sem pai; 63% dos suicídios entre adolescentes acontecem em lares nos quais o pai era abusivo ou ausente.3 Nos bairros residenciais, muitos pais estão “desaparecidos” por causa de divórcio, negligência ou excesso de condescendência. Muitos pais colocam a carreira à frente da família ou amam mais os campos de golfe que os filhos.

			Quer aconteça por abandono direto, quer por formas mais sutis de afastamento, a ausência do pai deixa cicatrizes semelhantes. Quase todas as patologias sociais observadas em adultos estão ligadas a lares sem pai ou nos quais o pai e/ou marido foi ausente, abusivo ou negligente.4

			Para muitos de nós, que levamos uma vida confortável longe dessas realidades estatísticas, tais números podem parecer impessoais e fáceis de ser ignorados, mas todos somos impactados por suas consequências. Segundo relatório divulgado pelo canal CBS News em maio de 2010, em média, os cidadãos norte-americanos gastam mais de 8 bilhões de dólares por ano em impostos dirigidos a programas de assistência social, como bolsa-alimentação, destinados a indivíduos que não terminaram o ensino médio.5 Em território norte-americano, o indivíduo que não termina o ensino médio recebe, ao longo da vida, uma média de 260 mil dólares a menos do que um formado — o que significa uma perda cumulativa de mais de 300 bilhões de dólares por ano em renda tributável.6 As gestações na adolescência custam uma média de 10 bilhões de dólares por ano aos contribuintes, valor esse que leva em consideração os gastos com assistência pública, perda de renda e despesas médicas crescentes.7 E, como a população encarcerada aumentou em quase três vezes no período de 1987 a 2007, alcançando o maior índice per capita do mundo,8 em 2009 o custo anual do sistema prisional norte-americano foi estimado em mais de 52 bilhões de dólares.9

			Os problemas da sociedade não são apenas da sociedade. São problemas da igreja também. São nossos problemas. As consequên­cias dos problemas sociais impactam toda a população e faz que os Estados Unidos permaneçam à beira do colapso econômico.

			Os presos que visito vêm de culturas, contextos, gerações e experiências diferentes. Cometeram crimes diferentes. Mas algo que a maioria compartilha comigo é que ou veio de um lar sem pai, ou de um lar no qual o pai era ausente, negligente ou abusivo.

			Quando olho nos olhos desses detentos, tanto de homens quanto de mulheres, não vejo estatísticas. Não enxergo números em uma página. Vejo dor real, vazio real, anseio real, raiva real, perda real e necessidade real. Eu gostaria que você também pudesse ver tudo isso, pois as estatísticas nunca são capazes de contar a história de uma alma.

			Olhando para as perdas

			Todavia, não preciso levar você comigo à prisão para lhe mostrar o que acontece quando um indivíduo falha em viver como homem do reino. É possível que você só precise olhar para seus próprios irmãos, esposa ou filhos. Espero que não seja o caso, mas é possível. Ou talvez baste olhar para o filho do vizinho ou para as crianças e os jovens de sua igreja. O esfacelamento dos lares. A decadência das famílias. As manchetes nos noticiários. O colapso da sociedade.

			Dizer que os homens perderam a identidade é suavizar a situação. Por trás das perdas, estão muitos homens que não cumprem o papel que Deus lhes concedeu, a saber, prover liderança e espelhar o caráter e a administração divinos. Aliás, eu mesmo poderia ter sido uma dessas perdas. Tudo o que conheci até completar 10 anos foi o caos em meu lar. Eu era o mais velho de quatro filhos, e a atmosfera era instável para todos nós. Meu pai e minha mãe viviam em constante conflito, fazendo o divórcio parecer a única saída possível. Mas o exemplo que meu pai me deu no ano em que fiz 10 anos mudou minha vida para sempre. Foi nesse ano que papai se entregou a Jesus. Ele não só aceitou a salvação que vem de Deus, mas imediatamente se apaixonou por Deus e pela Bíblia. De imediato, tornou-se um evangelista, absorvido pela Palavra de Deus.

			Minha mãe não gostava de papai quando pecador e gostou ainda menos dele como santo. Depois que meu pai se tornou cristão, mamãe fez tudo o que pôde para dificultar a vida dele. Papai não podia nem ler a Bíblia antes de mamãe dormir, porque ela o incomodava ao máximo se ele o fizesse. Mas meu pai se comprometeu em alinhar sua vida à vontade de Deus e, por isso, fez tudo o que estava ao seu alcance para demonstrar amor à minha mãe a despeito de como ela o tratava.

			Em vez de pedir o divórcio, ele a amou incondicionalmente. Dia após dia e mês após mês, mamãe tentou de tudo para que papai deixasse de se dedicar a Deus e parasse de amá-la. Mas nada funcionou. Meu pai permaneceu calmo, consistente e cuidadoso.

			Um dia, por volta da meia-noite, mamãe desceu as escadas com lágrimas nos olhos. Papai estava lendo a Bíblia. Quando ele viu as lágrimas, perguntou o que havia de errado. Mamãe disse que não conseguia entender o fato de quanto mais ela o rejeitar, mais mal-educada se mostrar e mais tentar provar que era errado crer na Bíblia, tanto mais ele se portar de modo gentil para com ela e mais investir na Palavra.

			“Quero ter o que você tem”, disse ela, “porque isso só pode ser verdadeiro.”

			No mesmo instante, eles se ajoelharam e papai levou minha mãe a Cristo. Depois disso, conduziu cada um dos filhos a Jesus. Ele diariamente mostrou a nós o valor de fazer de Deus e de sua Palavra o foco central de tudo o que fizéssemos.

			Se meu pai não tivesse demonstrado a coragem de se dedicar a Deus e à família, não obstante a oposição ferrenha, meu lar poderia ter feito parte das estatísticas. Eu poderia ter sido uma das perdas. Não só eu poderia ter sido uma perda, mas meus próprios filhos poderiam ter entrado nessa também.

			Quando o assunto é o impacto que o pai exerce sobre o lar, o impacto do marido sobre o casamento e o impacto de um homem sobre a igreja ou comunidade, não há como alegar exagero. A influência do meu pai alterou drasticamente a trajetória da minha vida e, em consequência, tem impactado muito mais pessoas do que ele conhecerá nesta vida.

			De modo inverso, a ausência de homens do reino não só tem deixado muitas de nossas famílias fracas e vulneráveis a ataques, como também tem conduzido o mundo a uma condição econômica, social e espiritual bastante delicada, como poucas vezes vimos.

			Onde você está, Adão?

			A pergunta em pauta ao começarmos a jornada de nos tornarmos homens do reino é: “Como viemos parar aqui?”. Como é que acabamos nos afogando em um mar de tantos homens irresponsáveis? A resposta não é tão complexa quanto você possa imaginar. Na verdade, ela tem tudo a ver com o Livro do reino. Em algum ponto do caminho, esquecemos de consultar o Livro que deve nos governar.

			Não faz muito tempo, minha nora Kanika participou do jogo televisivo Wheel of Fortune [Roda da fortuna]. Girar a roda e solucionar os enigmas não foi difícil para Kanika. Ao fim do programa, ela trouxe para casa um grande prêmio — para orgulho do marido, Jonathan. No entanto, mesmo tendo se saído muito bem durante o jogo, Kanika não conseguiu ganhar a rodada final.

			Quando Kanika anunciou as letras que esperava que aparecessem na última palavra, só uma delas acendeu, deixando a maior parte do enigma em branco. Até o apresentador admitiu que aquela palavra era um desafio. Kanika não tinha letras suficientes para formar a palavra em apenas dez segundos.

			A situação de Kanika lembra o contexto contemporâneo de muitos homens de hoje. Temos um pouco da definição de masculinidade aqui e mais um pouco ali, mas, como não definimos esse conceito totalmente baseados na Palavra de Deus, o Livro, acabamos olhando para um enigma em que faltam letras e palavras. Tentamos preencher as lacunas com nossas palavras, nossos pensamentos e nosso entendimento pessoal. No fim das contas, porém, o alarme soa e acabamos de mãos vazias.

			Não dá para esperar que entenderemos ou viveremos a definição divina de masculinidade sem aplicar todo o conteúdo da Palavra de Deus. O árbitro que apitar um jogo usando somente parte do livro de regras será demitido de imediato. Contudo, por algum motivo, nós, homens, falhamos em reconhecer que precisamos viver de acordo com toda a Palavra de Deus. Sempre que esta é distorcida, limitada ou reduzida em seu domínio sobre a vida de um homem, as perdas se multiplicam. Exatamente como acontece hoje. Exatamente como ocorreu no jardim há milhares de anos. Exatamente como foi com Adão.

			Qualquer discussão sobre o papel, o propósito e a liderança de um homem deve começar com Adão. A teologia de Adão não é meramente um conceito do Antigo Testamento. A teologia da responsabilidade masculina baseada na ordem da criação e na responsabilidade que Deus conferiu ao homem é levada para o Novo Testamento e até para a era da igreja (ver 1Tm 2.12-13; 3.1; 1Co 11.3). O motivo de não conseguirmos encontrar homens em seu posto hoje é o mesmo de quando Deus caminhou pelo jardim muito tempo atrás, dizendo: “Onde você está, Adão?”. Ou, como falamos lá na minha terra natal: “Onde é que cê tá, Adão?”.

			A razão para Adão não ter sido encontrado no jardim naquele dia é a mesma pela qual tantas mulheres solteiras têm dificuldade para encontrar um homem do reino hoje. E é o mesmo motivo que leva tantas mulheres casadas a se frustrarem com o homem que têm. Também é a causa para pastores e líderes da igreja acharem difícil encontrar homens para dar continuidade ao seu trabalho. Eis o motivo: os homens têm interpretado erroneamente seu papel de governar e dirigir como homens do reino.

			Não se esqueça de que escolhi intencionalmente usar a palavra governo, tantas vezes controversa, para expressar o destino do homem na terra porque, apesar da conotação negativa que o mundo tem dado ao termo, o governo de um homem — quando executado em conformidade com o domínio superior de Deus — é uma liderança libertadora não só para si, mas também para quem está à sua volta. O conceito bíblico de domínio ou governo não é uma ditadura, nem uma postura de domi- nação. Em vez disso, implica exercer autoridade legítima sob o senhorio de Jesus Cristo. A autoridade legítima abrange tudo o que Deus proporciona e permite que o homem faça, mas não tudo o que o homem deseja fazer.

			Os homens têm entendido mal seu direito de governar não só por causa do estigma causado por aqueles que o fazem mal, mas também por que nós, do corpo de Cristo, com frequência ignoramos os ensinos do reino de Deus. Em consequência, falhamos em compreender a teologia e o governo do reino. Enquanto caminhou por este planeta, Cristo falou muitas vezes sobre o governo divino por meio de seu reino. Aliás, Jesus mencionou a “igreja”, ou o grego ekklésia, somente duas vezes no registro de seu ministério terreno. E todas elas se encontram no Evangelho de Mateus, que gira em torno do reino.10 No entanto, o termo grego para reino, basileia, significando governo ou autoridade, é mencionado 162 vezes no Novo Testamento.11

			Minha preocupação é que os líderes cristãos têm limitado nossos homens a construir templos e realizar programas eclesiás­ticos, falhando em fazer discípulos e deixando de ensinar-lhes o que significa pertencer ao reino. Não há nada de errado com a construção de igrejas, contanto que aqueles que fazem uso dos recursos nelas disponibilizados avancem de maneira estratégica no reino de Deus.

			O reino de Deus corresponde a seu pleno governo sobre toda a criação. O propósito do Senhor é promover o reino e, ao fazê-lo, revelar sua glória. Os súditos de Deus foram colocados aqui na terra para cumprir seu objetivo. Logo, o homem do reino pode ser definido como aquele que se posiciona e atua de acordo com o pleno domínio de Deus sobre cada área de sua vida. E todas as áreas da vida devem ser impactadas pela presença de um homem do reino.

			Você é responsável

			Um dos elementos mais críticos para o avanço do reino de Deus é o entendimento de que você, homem, é responsável por aquilo que pertence à esfera de influência que o Senhor lhe designou: família, ministério, carreira, recursos, comunidade ou outras áreas de influência pessoal. Quando, por ações diretas, um homem abre mão da responsabilidade diante do caos ou da confusão que toma conta de sua esfera de atuação, ele impede que a situação seja remediada. Além de carecer do poder de Deus para avançar, ele também se desqualifica para consertar o que se perdeu.
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